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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

CARTAS DJALGURES

Meu amigo:

 

Deixe-me abrir uma exce-

pção: hoje, fallarei da politica

do nosso paiz. Desde o cinco de

outubro, faço-0, se bem me lem-

bro, pela segunda vez. Não é

este o assmnpto que me apai-

xona, embora me interesse gran-

demente o destino da minha

patria. E é mesmo este inte-

resse que me obriga a infringir

_os meus habitos.

A obra dos homens, que go-

vernaram 0 paiz nos ultimos

annos da monarehia, é o docu-

mento insofismavel da sua abso-

luta incapacidade politica,

administrativa e moral. Seriam

alguns, pelo menos, excellcntes

creaturas, pessoalmente consi-

derados; mas, desde que assu-

miam funcções politicas, ou as

abandonavam logo, se queriam

continuar a ser considerados

honestos, ou então passavam, e

quasi sempre com justiça, á ca-

tegoria de pessimos, se não cri-

minosos administ adores.

Desde que se descobriram os

adcantamcntos não houve mais

um portuguez intelligente e

sincero que applaudisse a mo-

narchia. Todos anciavam por

se libertarem d'ella, e a pro-

clamação da Republica foi re-

na Typographla A. F. Yasmin-ellos. Sue.

DOMINGO 23 DE ABRIL DE 1911

 

  

  

Orgão

murosiçío u mruussio

Run (le. Sa¡ an'imllil. :31

PORTO

 

    

independente,n0licioso e lillerario

dos interesses da Villa d' Eixo

DIRECTOR E PROPRlETARlO:

ALFREDO RODRIGUES COELHO -DE MAGALHÃES

Editor-Jose' Ferreira de MggaDza'es

   

REDACÇÃO E Aoíiiiísrmcâo

NA

PORTO

Não se devolvem originaes nem

RUA DE s. MIGUEL N.- 36 se acccita collaboração que não

seja sollicitada.

 

que, não sei se conscientemen-

te, querem provocar uma inter-

venção estrangeira.

 

  

        

   

   

   

   

  

Eu não acredito, não quero

mesmo acreditar, que sc pre-

pare e que possa realisar-se

uma contra-revolução. Não o

quero acreditar, para não ter

de pensar dolorosamente no

periodo de desordem e de au-

gustia que se abriria para esta

patria e que terminaría, talvez,

pela perda da sua indepen-

deneia.

Mas nao deixarei de pensar

no mal que causam os insis-

tentes boatos de que se cons-

pira. E não posso, antes que

queira, esquecer-me d'um dos

maiores dos suppostos conspi-

radores -o militar Paiva Cou-

ceiro. E não posso esquecer-me

d'elle, porque tambem não sei

desculpar a attitude do Gover-

no perante o seu procedimento.

Paiva Couceiro era um ho-

mem dc prestigio e considerado

como um militar honrado. Per-

tence ao limítadissimo numero

dos que se mostraram leaes e

sc sacrificarsz pelas antigas

Instituições-_e o Paiz e o Go-

verno apreeiavam os seus actos.

O Governo, pelo menos, mani-

festou-lhe esse apreço, não lhe

concedendo a demissão que el-

le insistentemente pediu.

Mas Paiva Couceiro, em bre-

vc, pagou estes beijos com cou-

ces. Reconhece, e atiirma-o pe-

. i 'r . .

ceb da' com enthusmsmo ,por rante o Ministro da Guerra, que

uma grande parte do paiz e

sem protesto pela restante.

Parecia que ninguem ma'

pensaria n'uma restauração mo-

narchíca e que todos tinham as

suas esperanças no novo _regi-

meu e nos seus homens._-_ "

Assim devia ser. Más, em

breve, começaram rumores de

conspirações e, ultimamente, é

este o assumpto que preoceupa

e absorve a maior parte dos

espiritos. O Governo, talvez

por isso, não poude dar ainda

aos cidadãos da nova Republi-

ca todos os direitos que um re-

gimen democratico garante.

Continuamos no chamado pe-

riodo revolucionario. A um mez,

creio eu, do acto eleitoral, e

ainda não foi auctorisado o re-

appareeimento dos jornaes vio-

lentamente suspensos, violencia,

aliás, provocada por elles. Que

eu saiba, não tentaram ainda

os monarchichos fazer, pelo eo-

micio, propaganda eleitoral.

Mas, que o tentassem, não lh'o

consentiriam.

Processos são estes de que o

Governo lança. mão para aba-

far e inutilisar os elementos que

actualmente lançam a pertur-

bação no paiz. Os elementos

a Hespanha_ tem «má vontade

activa e declarada» contra a

18 nova Republica, e acolhe-se á.

sua bandeira e sob ella começa

a conspirar contra as institui-

ções do seu paiz.

Eu não comprehendo por que

Paiva Couceiro não foi imme-

diatamente preso, mal acabou

de pronunciar perante o coro-

nel Barreto, titular da pasta da

guerra, as seguintes palavras

que acabo de lér no jornal do

Ministro do Interior as quaes

são dlum atrevimento inexcedi-

vel e se não revelam desequilí-

brio mental, constituem um

grande crime de lesa-patria:

“Coronel, isto vae mal e já

não tem remedio senão com a

restauração monarchica; queira

o governo provisorio entregar-

me o poder, porque eu sou o

unico homem capaz de o tomar

n'este momento, e eu o declimrei-

em D. Manuel, mediante uma

amnístia e a remuneração de

alguns empregos publicos para

os republicanos; de contrario vi-

rá a administração estrangeira

liquidar a patria porhogzwza,

porque (textualmente): estou con-

vencido de que a integridade da

vessem a velleidadc de querer

Patria incorre no momento em

;iscas graves c imminentes... e-

se encontram suscitadas, *contra

nós, as más vontades activas e

declaradas, _da Hesp'anha a

quem 'incommoda e contraria a

visinhança proxima, d'irrequie-

lismos sum/estive.; dentro d'ins-

tituiçõcs diversas das suas,--e

da. Alle-manha que julga azedo

o ensejo para a partilha do nos-

so dominio colonial.,,

Repito: não percebo por que

o auctor dlestas palavras não

foi inunediatamente preso, mal

as pronunciou. Por muito me-

nos, iucomparavelmente menos,

estão sob ferros, outros, sem

nome, sem prestígio, e que,

portanto, poucos receios po-

diam inspirar, mesmo que t1-

sentar, outra vez, no throno, o

snr. D. Manuel de Bragança.

Mas esta vac muito longa e,

que não fôsse, eu não tinha

tempo para mais. Deus sabe

quanto sacrifício eu fiz para es-

crever o que ahi fica.

Seu do coração,

A. B. C'.

 

O ENSlNO SECUNOMIIO

DO SEXO FlilllNlNO

 

Transcrevemos do Primeiro

de Janeiro o seguinte artigo da

notábilissima romanista D.

Carolina Michaelis de Vascon-

cellos:

No ultimo dia do mcz passado

-termo ñnal do semestre de in-

verno_fui chamada para assistir

a duas festas escolares. Como in-

felizmente coincidissem, não pude

tomar parte na do Collegio alle-

mão, celebrada no Salão Nobre do

Club da Colonia, conforme promet-

tera ao pre stantissimo director, Dr-

Alexandre Geis.

Accudi á outra, muito mais in-

tima, realisada na residencia de D.

Anna Luiza Altmann Rodriguez

de Freitas, na salinha dc estudo

onde ella costuma receber todas as

sextas-feiras as suas discipulas e

ex-díscipulas, afim de trocar com el-

las impressões àccrca dos aconte-

cimentos da semana, os trabalhos

de que se occuparam, e os livros

que leram, dando-lhes novas dire-

ctivas, o que sempre representa

um bom exercicio de conversação

allemã.

De proposito entrei cedo nesse

recinto consagrado (verdadeiro iar-

dim florido), ao qual se liga a

inolvidavel lembrança do dia em

que o povo o invadiu para silencio-

samente prestaraultima homena-

gem de respeito ao caracter integre

do homem de bem que fôra o pri-

meiro e mais nobre representante

republicano da cidade do Porto.

Meu tim era tomar alguns apon-

tamentos a respeito de diversas

senhoras e meninas que actualmen-

 

   

                 

   

  

  

te estudam a lingua de Goethe e

que provavelmente appareceriam,

porque, afeiçoada a várias já de

longa data, nunca me avistara com

outras. Mas como eu perguntassc

logo ao pl'mClplO., quantas seriam

por ¡uuto as que ate hoie lucraram

com as excellentes lições theoricas

c práticas dc D. Luiza, durante os

quinze annos de solidão em que

ella se dedicou ao ensino secunda-

rio, sem nunca se subtrair a essa

nobre missão, nem mesmo em fe'-

rias estivaes de repouso-ella qu.:

¡ulgava que as suas forças (ou fra-

quezas) phisicas e psichicas não

resistíriam ao abalo soifrido,uem ás

exigeucias do ofiicio,-a nossa con-

versa restringiu-se a uma breve

resenha de nomes, rememoração

de factos, e datas, e aifectuosa lem-

brança das ausentes.

Em primeiro lugar saudámos,

commovidas, as que a sorte avára

cortou antes de tempo (D. Bcrtha

de Albuquerque, D. Amelia Tasso,

D. Dorothea Pinto Leite, D. Ma-

ria Olympia e Alicc Macambira),

sem esqucccrmos o filho mais no-

vo do sr. Irenco Pacz; econstatá-

mos com justo e plCduSO orgulho,

quanto o trato intimo com espiritos

superiormente bons da nossa nação,

as havia consolado, avigorando-lhes

a alma e o iutelccto.-Falámos

das que casaram e se esforçam ago-

ra a cumprir bem os seus multi-

plos deveres familiares como espo-

sas, donas de casa, enfermeiras

na occasião, mães educadoras so-

licitas dos ñlhinhos que criaram c

aos quse's tentam incutir desde o

berço costumes sãos, amor do tra-

balho, e mais princípios eticos

que, semeados nas almas infantis,

hão-de fructiñcar na edadc madura.

Mencionámos D. Beatriz Megre e

sua irmã D. Laura, D. Amanda

Dubini, D. Maria Arcellina Morei-

ra Paez, D. Adelaide dc Souza

Chambers, D. Maria Adelaide Bar-

bosa Martins, D. Leonilda Morei-

ra de Sá (com muito pezar pelo

triste accidente de outra dia), e

D. Hilca Lamarão Seguier Sars-

ñeld, que já pensa em chamar pa-

ra o seio da familia, uma Jardinei-

ra profissional de Hamburgo, não

para se subtrair ás suas obrigações,

mas para acostumar a ñlhinha ce-

do á boa higiene do corpo e da al-

ma, que emana os exercicios froe-

belianos assim como da poesia e

do canto infantil germaníco. Falá-

mos tambem das que ainda soltei-

ras, tem occasião de cultivar os

seus talentos (como D. Felicidade

e Ismalía Moreira de Sá), ou de

alargarem o seu horisoute,occupan-

do-se de artes, lettras e sciencias

em viagens repetidas ao estrangei-

ro (como D. Guilhermina Velloso).

-Refcrimo-nos com carinho a D.

Rachel da Cunha que se dedicou

ao magistério, como professora

particular, rompendo-(fragil de

corpo mas forte de espirito)-com

o tradicional dogma rotineiro que

a menina portugueza não tem so-

lidez e soberania de caracter. nem

disciplina moral e mental suflicien-

te para ensinar methodicamente,

como as estrangeiras: e para ll'

onde quer desacompanhada, res-

ponsavel pelos seus actos.

Passáramos a constituir a lista

das que, sem screm profissionacs,

ia' haviam transmittido ou iam trans-

mittindo o que aprenderam a ir-

mãs mais novas (como D. Beatriz

   

      

    

  
   

   

    

  

Megre, e D. Maria Heu'riquez), ou

mesmo a parentes do sexo forte (co-

mo D. Zaira Carneiro), não desde-

nhando o dever social de ensinar o

abc a serviçaes analphabetas. E prin-

cipiamos a elaborar tambem o rol,

ainda curto, das que nacionalizaram

prosas e versos de engenhos de fa-

ma universal, ou estilizaram peque-

nos ensaios da sua lavra sobre pro-

blemas sociaes, quando as visitan-

tescomcçaram a entrar,duasaduas,

ou tres a tres.

Claro que então conversei com

cada uma, á medida que minha

amiga mlas apresentava. Receben-

do um telegrama, avisou-me de que

trcz senhoras ilustradas, que dispõe

de um pccúlio consideravel de no-

cções de artes, letras e sciencias, não

poderiam comparecer, retidas em

casa por occupações domesticas ou

impedidas por doença. SÓ ouvi que

l). Victoria Rodriguez dc Oliveira, e

suas cunhadas D. Aurora Coelho

de Oliveira e Sara Braga d'Olivei-

ra fizeram progressos rapidos, em

virtude da energia da sua vontade

e grande paixão de saber.

As mais avançadas que já tai:-

minaram o seu curso ha annos, de-

dicam-se agora a estudos especiales,

superiores. Com quanto natural-

mente não lhes repugue de modo

algum a leitura de romances, nove-

las, dramas, poesias de verdadei-

ros mestres, nem tão pouco dia-

rios politicos illustrados, meditam

de preferencia sobre themas éticos

e de philosophia moral.

Tanto Anita Fiorentini como

Maria chriquez ínternaram-se na

floresta mágica das ¡dei-is de Nie-

tzsche - cujo estilo originalissimo,

_producto maravilhoso de germens

biblicos, helénicos romanticos, goe-

thianos, heinianos e wagnerianos,

não pode ser traduzido, sem que

sc lhe roubeo quente e docc rithmo

undulatório, e musical que o dis-

tlngue entre todos.

Anita lê Jenseits von Gut und

bó'se-Azz dela' du Bien et du Mal,

e exulta com a guerra sem mercê

que o evangelista do Supra-homem

promove impiedosamente a todas

as mentiras, todas as oucas exteroi-

ridadcs, todos os 'dogmas ossiñca-

dos do cristianismo oflicial, tão afas-

tado da sua pureza originaria.

Maria encontra no Zaratustra

(Also sprach Zaratustra) fontes de

nobre enthusiasmo. 03 seus olhos

grandes c profundos' dilatam-se

com prazer quando cita tcxtualmen-

te os trechos que mais a impressio-

naram, contando-me como cada

manhã, ao acordar preliba as sen-

sações que lhe ha de proporcionar o

empolgante pa'lhos dos sublimados

Sermões da Montanha do poeta-

profeta, dos seus ditirambossobre

o amor, ou das suas visões relati-

vas a educação futura da mocida-

de, peripateticamente, em bcllos

claustros ou no meio dc florestas

sombrias, á maneira de Aristóteles,

Platão e Sócrates.

(Continúa)

D. Carolina Michaêlic de Vasconcellos.

 

Toda a correspondencia

deve ser dlrlglda para o dl-

rector do jornal-R. de s.

lllguel, :lc-Porto.



  

Cantigas p'ra a voz d'Emilia

N'uma voz que inda me encanta,

Ouvi dizer, ao luar,

«Quem canta seu mal espanta:

E puz-me então a cantar.

Que importa p'ra o teu ciume

Que outra mulher me beijasse?

Passei seu beijo p'lo lume,

E° mais um p'ra a tua face.

A tua bocca é tão bella!

Se m'a deixasses beijar,

Faria d”ella uma estrella

Que apagaria as do ar!

Penso olhando os olhos teus

Que quem tem olhos assim,

Quando os não volve p'ra Deus,

Só deve erguel-os p'ra mim.

Deus, que nos vê lá de cima,

Alma d'esta alma, querida,

Juntou-nos, somos a rima

Da linda quadra da vida.

Dá-me os teus labios n°um riso,

Assim, deixamos beijar. . .

E, tão pertinho o paraiso !

Custa tanto a lá chegar l

Pedi ao ceu as estrellas

P'ra ver se me dava ou não,

Com a luz que existe n'ellas,

A altura a que ellas estão!

Queria-me eu perdoado...

Resspondeste-me meu Bem:

- erá sempre castigado

Quem puzer fé em alguem!

A minha alma anda tão triste

Como eu já disse e. .. não sei!

Será Deus que não existe

Ou eu que o não mer'cerei?

Meu coração, morre breve!

Alma, vê se te acommodasl

SÓ com lagrimas se escreve

E ha muito que as chorei todas!

E passo a vida tristonho

A cantar por não saber

Se a vida está só no sonho

E a realidade em morrer.

Não é o amor-quem o sonda ?-

Fal como o rio a passar;

O amor é como 'a onda,

Foge mas torna a voltar!

Se me quer's e se eu te quero,

Que o mundo falle meu Beml.. .

Um amor quando é sincero

Não deve nada a ninguem.

Põe no meu peito a tua mão

Para que Deus me não mate!

Ai! bate-me o coração.. .

Até o pobre me bate!

Não chores mais, minha Amiga,

E' preciso reparar,

Pronto com pranto não liga,

Ri tu que eu fico a chorar.

Fausto Guedes Teixeira.

_ De «O Meu Livro».

  

ll Padre Simões

O PA TAGONIA

Era o typo mais bizarro de

Coimbra, seja pelo lado intellectual,

seja pelo physico.

Se Victor Hugo tivesse conhe-

À cido o Simões quando compoz a sua

Nôtre-Dàme-de-Paris, teria tido á.

mao o seu-Quasimodo/

O Simões era baixo e redondo

por todos os lados; visto de perfil

tinha duas barrigas ou dois trazei-

ros. Era uma posta de carne infor-

me; a enorme cabeça coberta de

pellos assanhados, verdadeiras cer-

das de porco espinho, formavam na

frente, sobre a testa, um topete de

pôpa, que ia morrendo sobre o ca-

chaço vermelho, lizo, muito saliente

e por isso formava fundas dobras
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Está publicada a lei de se-

paração da Egrêja, do Estado.

E' um documento muito exten-

so de que publicamos o seguin-

te extrunho:

Liberdade do crenças-Culto domes-

tico o culto publico

A Republica reconhece e ga-

rante a liberdade de crenças a

portuguezes e estrangeiros. Faz

uma distincção entre as formas do

culto-dividindo-o em culto do-

mestico e culto publico. O domes-

tico é completamente livre. O pu-

blico depende_ de certas restrições,

os que o perturbarem sojeitam-se

ás penalidades da lei, e deve su-

bordinar-se ás condições legaes do

direito de reunião-não exigindo,

porém a participação respectiva á

auctoridade.

Os edificios destinados ao culto

podem conservar a forma exterior

de templos.

As corporações encarregadas do

culto-A boneilcencia - As cori-

monias religiosas

O capitulo segundo trata das

entidades e corporações encarre-

gadas do culto.

Essas entidades são, em cada

freguezia, de prefeiencía as mise-

ricordias ou outra corporação com

individualidade juridica. E na falta

d'estas uma confraria ou irman-

dade, sempre sob a ñscalisação da

junta de parocltia, não podendo os

ministros da religião fazer parte

da direcção quer das juntas de pa-

rochia, quer das outrascorpora-

ções encarregadas do culto.

A lei estabeleCe as Condições

em que podem ser alienados os

bens destinados ás reuniões do

culto.

Um terço dos rendimentos das

corporações destinadas a sustentar

o culto será sempre ,applicado

a actos de beneñcencia e assis-

tencia e não lhes será permittido

intervir na educação e instrucção

e apenas Organisar o ensino reli-

gioso sob a Vigilancia das aucto-

ridades publicas.

Regula se tambem o culto pu-

blico dentro dos templos, que será

sempre exercido desde o nascer

ao pôr do sol--não dependendo,

nesses templos, de auctorisação

alguma e podendo apenas o Es'

tado fazer-se alli representar por

um funccionario administrativo ou

judicial nomeado pelos presidentes

das Relações de Lisboa e Porto,

e nas restantes comarcas pelo juiz

de direito-quando isto fôr pedido

pelo menos por vinte cidadãos da

respectiva parochia.

As reuniões do culto, nestas

condições, não podem ser dissol-

_E

de encontro à cabeça. As pernas

curtas e gordas, eram arrematadas

por dois pés redondos, muito appro-

ximados a forma do casco de ca-

vallo; quando andava, gingava para

os lados, atim de levantar a pata,

que assentava por em cheio no chao.

A cara era enorme e muito, mas

muito parecida com uma batata in-

gleza; trazia toda a barba raspada

à navalha, deixando vêr beiços

grossos, armando uma bocca de

arraia, os olhos eram pequeninos,

pardos, semi-cerrados com o pezo

gorduroso das palpebras e sobran-

celhas; o nariz era chato, arrebitado

na ponta rombnda, arrastando ao

alto azas nazaes, que, de viagem se

encaminhavam para as colossaes

orelhas cobertas de pellos aVerme-

lhados, debruçadas sobre o chao,

em eterna deependura.

Este retrato está um pouco fa-

vorecido, mas, esta exacto.

Imaginem um porco em pé!

vidas, havendo penalidades cor-

respondentes a qualquer abuso.

Regul'am-se tambem as ceri-

monias do culto fóra dos templos,

pçrmittindo-se as procissões e as

honras funebres, sobre certas con-

dições.

Os bons dos parochos -Os pacos

episcopaea o os seminarios

Relativamente á propriedade e

encargos dos ediñctos e bens dos

parochos, preceitua a lei que as

eathedraes, egrejas e capellas que

têm servido ao exercicto publico

do culto catholico, assim como os

objectos mobiliarios que as guar-

necem serão, na medida do stri-

ctamente necessario, cedidos gra-

tuitamente, e a titulo precario do

Estado, ou pelo corpo administra-

tivo local que d'elles fôr proprie-

tario, á corporaçãoque ticar en-

carregada do respectivo culto.

Todos os bens mobiltarios e

immobiliarios até agora destinados

ao culto são considerados pertença

do Estado, a não ser que sejam

propriedade particular be_m deter-

minada, Esses bens serao inven-

tariados por uma commissão com-

posta do administrador do conce-

lho, do escrivão de fazenda c de

um homem_bom de cada parochia

creando-se em Lisboa uma coni-

missão central Chamada de exe-

cução da lei de separação.

Os presbiterios, paços episco-

paes e os seminarios podem ser

concedidos - aquelles para os pa-

rochos e prelados em exercicio e

estes para o ensino theologico, mas

mas só em Braga, Porto, Coimbra,

Lisboa e Evora, sem pagamento

algum de renda.

Os padres doutorados no estrangei-

ro-Ponsões aos sacerdotes

Os padres doutorados pelas

universidades pontiñcias estrangei-

ras não poderão exercer o seu mi-

nisterio sacerdotal em'Portugal.

Serão concedidas pensões a to-

dos os ministros da religião catho-

lica, que forem cidadãos portugue-

zes, e que á data da promulgação

da republica exerciam funcções

ecclesiasticas nas parochias ou ca-

tedraes. Essa pensão será conce-

dida em attenção ás circumstan-

cias da edade, fortuna pessoal,

custo da vida, congrua arbitrada,

rendimento liquido nos ultimos dez

annos, tempo de exrecicio, presta-

ções pagas para a caixa das apo-

sentações, situação de porvido de-

finitivamente, apresentado, encom-

mendado, provido ou coadjuctor,

vantagem material resultante da

occupação do presbiterio, haven-

do-o, area e densidade da popula-

ção e importancia das benesses a

receber.

Esta pensão será arbitrada por

uma commissão, em cada capital

de districto, composta do presi-

dente da Relação, em Lisboae

Porto, e pelo juiz de direito nas

outras capitnes, pelo delegado do

thesouro, pelo secretario geral do

governo civil, pelo reitor do cheu

a
_

Ahi está o Simões!

Naquelle tempo era materia cor-

rente, que sujeito estupido ia para

padre. O Simões, compenetrado de

esta lei natural, tomou ordens, abriu

corôa e padrou-sc, maximé depois

que havia esbarrado de encontro á

mathematíca, que nunca pôde com-

preheuder, achando que era um es-

tudo muito besta.

Seja como fôr, era lente no Ly-

ceu de Coimbra, ensinava latim e

diga-se com justiça-era bom lati-

msta.

Esta nomeação tem sua explica-

ção. 0 estudante que nao tinha

exame algum, tinha o nome de-

bicho.-Como o Lyceu era a casa

dos bichos, ñcou sendo o-Pateo dos

bichos.

Ora o Simões sendo uma formi-

davel Zebra, foi mandado para alli

tendo por bedel o Boi.

Sim; os animaes entendem-se

uns com os outros e assim era.

I

e por um padre nomeado pelos

collegas do respeCtivo cistricto

Perante esta commissão pode-

rá fazer se qualquer especie de pro-

va, quer a requerimento do M.

Publico quer a requerimento dos

interessados-que se podem fazer

representar por advogado, haven-

do sempre recurso para uma com-

missão com sede em Lisboa e com-

o$ta do presidente do Supremo

Ei'ribunal, secretarios geraes do mi.

nisterio da justiça e finanças, dire-

ctor d"um instituto superior de en-

sino em Lisboa e um representan-

te d'um ministro da religião.

As pensões -Ds legados pios e as

missas - A hulae o funcclonamento

dos seminarios

Estabelecem-se os casos em

que os pensionistas podem perder

a pensão. E esta pensão passa em'

parte ainda para os paes do pen-

sionista, se ainda ethtirem em

-tempo d'este, ou para a viuva e

filhos legítimos ou illegitimos.

Estabelecem-se tambem os ca-

sos em que podem ser auctorisa-

dos os legados pios e as missas;

outros sufi'ragios, legalmente aucto-

risados, e que só podem ser feitos

pelos ministros da religião portu-

guezu e ordenados em Portugal.

Continua :t não ser permittida

a publicação de quaesqucr bullas,

determinações da curia romana ou

outras entidades sem o beneplaci-

to. E os estudos preparatorios pa-

ra o curso theologico só podem ser

feitos nos lyceus.

0 governo remodelará ainda a

administração da junta geral da

bula da cruzada. E poderá sempre

ñscalisar o funccionamento dos se-

minarios, nomeação de professores

e empregados_ e approvação dos li-

vros nos semmartos.
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Fallecimento -Falleceu

na. sua casa. de Barrô (Aguada)

o sr. dr. Matheus Pereira Pinto,

medico tlistinctissimo, que era

muito considerado nlaquelle

concelho que por mais d'uma

vez administrou.

0 extincto militou sempre no

partido progressista, dando na

vida. politict, como na particu-

lar, provas de um hello cara-

cter. Sentimos profundamente

a sua morte e enviamos since-

ros pesames a toda. a. sua fami-

lia, especialmente ao seu filho

sr. dr. Antonio Breda, medico

muito illustrado' e sabedor e

democrata considerado.

Deputados por Lisboa

_Segundo anuunciam os jor-

naes, as commissões republica-

nas de Lisboa _já escolheram os

candidatos a deputados que se-

rão propostos pelos dois circu-

 

0 exame de latim era o mais

diñicil de Coimbra, porque alii, su-

jeito que o nao souber, nao da um

passo; dissertações, compendios, ex-

positores, tudo é latim e nao ha

que fugir-lhe.

Estudante approvado em latim,

em Coimbra., sabe latim.

Cumpria, pois, ganhar as boas

graças do Padre Simões, que isso

comprehendendo, tratou de explorar

o váu.

Era, pois, eXplicador de todas

as materias do curso de humanida-

des, menos de Geometria, que elle

nunca pôde comprehender.

O Simões era de paterna] bene-

volenoia para com seus explicandos

ou pensionistas, visto que tambem'

tinha pensão administrada por MJ“

Michaela, a Dulcínéa do Simões.

Assim, quem queria obter favo-

res do Simões, matriculava-se em

qualquer de suas explicações, lar-

gando-lhe a mensalidade de 25400

 

los e que são os seguintes: pelo

circulo oriental-dr. Affonso

Costa, dr. Bernardino Machado,

drn Innocencio Camacho, dr.

Sebastião de Magalhães Lima,

dr. Affonso de Lemos, Anselmo

Braacamp Freire, Antonio La-

dislau Parreira, Arthur Luz

d'Almeida e José Aii'onso Palla,

e pelo occidental - Alexandre

Braga, Theophilo Braga, João

de Menezes, Coronel Xavier

Barreto, Machado dos Santos,

Alfredo de Magalhães, Capitão-

tenente João Carlos Maia, Ca-

pitão de mar o guerra Azevedo

Gomes, José Barbosa e Botto

Machado. '

Carreiras de paquetes

de Lisboa a Nova-York

_O sr. Ministro do Fomento

mandou abrir concurso para o

estabelecimento da linha de pa-

quetes de carreiras regulares

de Lisboa a Nova-York, com

escala. obrigatorio e alternada.

em Ponta. Delgada. ou Angra e

Horta. As carreiras deverão

inaugurar-se em _junho do cor-

rente anno.

JOãO Chagas-Partiu pa.-

ra Paris, a tomar posse do seu

logar' de Ministro de Portugal

naqnelle pair., o illustre homem

de letras sr. João chagas.

José Luciano de Cas-

tro _Tem passado bastante

doente o sr. José .Luciano de

Castro.

Revolta de semina-

ristas-Na noite do dia. 18

revoltaram-se os seminaristas

do Collegio das Missões Ultra-

marinas em Sernaehc do Born-

jat'dint. Partir-am os vidros_da.s

jatiellas, quebraram os candiei-

ros, cortaram o g'az, deram

morras aos professores e obri-

garam estes a fugir pelas ja,-

nellas.

Reforma dos estudos

jurídicos _O (Diario do

Governo» do dia 20 publicou

um decreto reformando os es-

tudos jurídicos. Por falta do

espaço, e porque ella é muito

extensa, não podemos publicar

sequer o seu resumo.

Nauf-ra gio - O paquete

ttLusitania.›), da Companhia.

Nacional de Navegação, enca-

lhou no Cabo da Bansperan-

ça, ficando completamente per-

dido. A tripulação e os passa-

geirbs salvaram-se, á excepção,

crêmos nós, d'uma mulher.

Corre por aqui o boato de

que entre os passageiros vinham

de Lourenço Marques o nosso

_M

rs., meia moeda, ou tomava pensão,

o que era ainda melhor; caso cahis-

se nas boas graças da Michaela,

tinha na compleiçao adiposa dois

Simões... era um gigantesco ôdre

de azeite.

O P.° Simões tratava os disci-

pulos por-Moi-nantes-e fazia umas

traducções muito pittorescas: por

ex.:-Angu2's .sub herba (debate:-

Estaw :um .serpente alapardadti de-

baixo da-z' herba. Et jam, jam manu

petebat: -E a quasz' que me' deita o

gatas-io. . . e multas outras.

Na anaiyse, se o rapaz nao acha-

va o complemento ou o attributo,

elle guiava-oz-Olha o berbo, Moi-

naute; elle está mesmo á beira do '

barba; olha que tropicas nella e met-

tes-lhe as veutas atraz. . . isso, isso

mesmo.

Era o explicador de maior nu-

mero de alumnos, que mais dinhei-

ro ganhava, nada sabendo do que

explicava, excepção do latim.



 

Correio do Vouga

presado conterraneo snr. Cle-

mente Nunes de Carvalho e

Silva e a sua esposa, morrendo

esta afogado. De todo o cora-

ção desejamos que esta dolo-

rosa noticia não se confirme.

Alferes Malheiro -

Chegou a Lisboa 0' alferes Ma-

lheiro, que tomou parte na Re-

volução de 31 de Janeiro c que

desde então se encontrava no

Brazil.

Manifesto do partido

republican 'i-O Directorio

do partido republicano portu-

guez publicou um manifesto,

explicando o valor e_importan-

cia das côrtes constituintes e

pondo em relevo as vantagens

da concorrencia á urna. ,

Constituição Univer-

sitaria-O Diario do Gover-

no publicou honteni um decre-

to, estabelecendo a organisação

da antiga Universidade de

Coimbra e das Universidades

de Lisboa e Porto, recentemen-

te creadas. E” um diploma mui-

to extenso, e por isso, na iin-

possibilidade de o publicarmos

na. integra, limitamo-nos a re-

gistar a parte que diz respeito

aos estudos que serão profes-

eados em cada uma diellas.

Universidade de Coimbra

Art. 3.°-A Universidade re-

formada de Coimbra compreende:

a) Uma Faculdade de Scien-

cias destinada ao ensino superior

e geral das sciencias inathemnticas,

'phisico-chimicas e hisrorico-natu-

raes, e uma Faculdade de Letras

destinada ao ensino das sciencias

p'sicologicas, philologictis e histo-

rico-geographicas;

b) Faculdades destinadas a

ministrar habilitações 'ptOñSSlOTHCS

_Faculdade de (Direito e Facul-

dade de Aícdi'cina;

c) Escolas deOnpplicacão-Es-

colas de rlernu'lcm e Escola Nor-

mal Superior, respectivamente an-

nexas á Faculdade de Medicina e

as Faculdades de Sciencias e Le-

tras.

Universidade de Lisboa

Art. 4.°-A nova Universidade

de Lisboa é constituida:

a) Por um nucleo de ensinos

puramente scientiñcos - uma Fa-

culdade de Sciencia compreenden-

do as sciencíus muthematicas, phi-

sico-chimicas e hístorico-naturaes,

e uma Faculdade de Letras, com-

preendendo as sciencias psicologi-

cas, philologicas e historico-geogra-

phicas;

b) Por uma FaCIildaçle de

'Sclencias Economicas e Políticas;

c) Por Faculdades destinadas

a ministrar habilitações profissio-

naes- Faculdade de A-ledz'ciua e

Faculdade de Agronomia ;

d) Por Escolas de applicação

  

Tinha 'por appellidoz-o Pata-

gonia-porque, quando estudante

de geograpliia, dizendo o compendio

que a Patagonia ficava no sul

da America do Sul, elle percorreu

todo o mappa, começando pelo nor-

te e não a achou, exclatnandoz-

iria! é um (linbo de um pai'zz'nlio

encanzz'nmlo, esta tal Patayonial. ..

Os eo legas o baptisaram logo e liceu.

Na mesma occasiño estudando a

Suissa, dizia o compendio : - Suissa,

capital, t'arías.

Chamado o Simões, dizz--O com-

peudio diz que. a capital da Suissa

é a cidade de Varias-mas o mappa

não traz. .. Imaginem que gallinfa

dos collegasl. . .

Em mathematicas entao é que

não houve meio-O diabo que a

entenda, dizia elle; como é que -a

-póde ser egual a-b-.9 Pois 0-

b-tem aquella forma comprida que

não tem o-a-que é redondiuho?

"Duas cousas iguaes a uma ter-

--Escola de Pliarmacia, annexa á

Faculdade de Medicina, Escola

Normal Superior, annexas ás Fa-

culdades de Sciencias e Letras, e

Escola de Medicina veterinario.

Universidade do Porto

Ar.t 5.°-A nova Universidade

do Porto comprehende:

a) Uma Faculdade de Sciencias

mathematicas, psico chimicas e his-

torico-narumos-Faculdade de Sci-

encz'as;

b) Uma Faculdade de @Medici-

na e uma Escola annexa de Phar-

macia;

c) Uma Faculdade de Commer-

cio, que fornecerá habilitações pa-

ra a direcção superior dos estabe-

lecimentos de credito, bancos, se-

guros, emprezas industriaes e (i-

nanceiras, etc., e que será fundada

de harmonia com as disposições ex-

pressas no artigo 6.° d'este decreto.

Art. 6-0 quadro das univer-

sidades completar-sedia opportuna

e progressivamente pela criação de

Faculdades de sciencias applicadas

ou escolas tecnicas, para os diife-

rentes ramos da engenharia, com-

mercio e industria, na razão dos

recursos 'do thesouro, do desenvol-

vimento das universidades e das

neCessidades economicas, geraes ou

especiaes.

§ unico. As escolas tecnicas se-

rão instituídas e custeadas com o

concurso do Estado, das Universi-

dades, dos municípios, associações

commerciaes e industriaes das cir-

cumscripções universitarias.

Retificação-Na relação

dos nomes dos individuos que

subscrever-am para a compra

de niobiliario da Escola de

Loure, e que vieram publica-

dos num dos numeros anterio-

res d'este jornal, não incluímos,

por lapso, o nome do nosso

prezado assignante sr. Antonio

Nunes d'Abreu que subscrever¡

com 500 reis. Que elle nos des-

culpe a involuntaria falta.

MemOrias do Ma ta C a-

rOCh-.iis -Ein 1906 ou 1907

vimos annunciado nos jornaes

um livro com o titulo que nos

serve de epigraplie. O nome

não nos despertou curiosidade

e estivemos até lia poucos dias

sem saber do que elle tratava.

Por acaso vei0~nos parar ás

mãos, na ultima semana. Logo

ás primeiras paginas nos-inte-

ressou e lêmo-lo d'um folego,

'como soe dizer-se. E' bem es-

cripto, com espirito e com ver-

dade. Para que os nossos lei_

tores possam d'ellc fazer ideia.,

publicamos, em folhetim, um

dos seus capitulos, que trata do

celebre Patagonia, mestre de

latim, que conhecemos apenas

por tradição mas que alguem

da casa conheceu de visu e que

nos diz que o retrato está de

primeira ordem. '

 

ceíra, san íguaes entre si... ora

pistola, dizia o Simõed Eu sou ami-

go do Joaquim; o Joaquim é amigo

do Gandaia. . . logo sou amigo do

Gandaia, que não conheço, que nun- '

ea vi?!

'Que va para os, quintns'de ro-

lhas a tál matematica, como elle

dizia!

O Padre Simões em pregador

perpetun da festa de S. Sebastiao,

que se filel no Jardim Butauico, ao

ar livre. Prégava mesmo por um car-

ro de esterco, como muito hein diz

Trindade Coelho, e era para adubo

de uma expleudida horta que tinha

e da qual a Michaels tirava farta

renda com a venda de hortaliças.

0 pulpito, collocado ao canto do

Jardim, apoiado nas grades, era fei-

to de uma. pipa aberta por detrás,

esquadrejada com sarraf-is ligados

f rmando quadrado, aos quaes se

prendiam colchas de damasco e as-

sim o pnlpito licava quadrado. Sen-

A mendicidade -O sr.

governador civil acaba de diri-

gir a todos os cidadãos quejul-

ga interessarem-se pela solução

do problema da mendicidade

nas ruas, que tantos inconve-

nientes traz comsigo, o seguinte:

Convite

Desejando proceder-se pelo Go-

verno Civil á regulamentação efis-

calisação.; da mendicidade n'este

concelho, de modo a assegurar

maior protecção aos necessitados

_abrangendo muito espeCIalmentc

aquelles que pela sua peculiar si-

tuação não usam recorrer publica-

mente á caridade dos cidadãos-e

desejando mais obstar-se aos in-

convenientes sanitatios, sociaes e

moraes, que resultam da mendici-

dade ostensivo, quando não pro-

fissional, por vezes.

Sendo conveniente, para servir

de base a todo o trabalho da Com-

missão para este lim nomeada,

proceder-se ao censo dos que ne-

cessitam realmente de ser soccor-

ridos, bem como á organisação da

lista dos cidadãos bemfeitores, que

habitualmente soccorrem os pobres,

e outros que a esta medida de hy-

giene social e benemerencia se quei-

ram associar, e a quem a Commis-

sáo mereça a conñança para reco-

ber os seus obulos e distribuil-os

nos domicílios, obedecendo ás suas

indicações.

Altendendo a que só d'este

modo se poderá reprimir a men-

dicidade proñssional e ostensiva,

em nada prejudicando os necessi-

tados e antes

maior somma de cuidados e re-

cursos, aproveitando ao mesmo

tempo os bemfeitores pelo allivio

que da organisação de uni tal ser-

viço lhes advirá.

Convido todos os cidadãos, ver-

dadeiramente amigos da sua terra,

a collaborarem nesta cruzada, en-

viando à Commissâo nomeada para

remediar o problema da mendici-

dade nesta cidade, com sede no

Governo Civil, ou ao Commissa-

riado de Policia, indicações sobre:

a) Indivíduos ou l'amil.as que

julguem dignas de serem so:corri-

das, '

b) indicações de nomes e das

quantias ou generos ou artigos de

qualquer natureza com que se di-

gnem subscrever, e individuos a

que os destinam;

c) todo e qualquer alvitre que

julguem mais concorrer para me-

lhor ellectiVidade d°esta medida.

Logo que se consiga obter uma

somma de soccorros suiiiciente pa-

ra, addicionada a verba que para

esse tim existe no Governo Civil,

assegurar aos necessitados, devi-

damente reconhecidos, uma prote-

cção ou subvenção sulticiente, será

prohibido o exercicio ostensivo du

mendicidade n'esta cidade.

Saude e Fraternidade.

Aveiro, 18 d'abril de igii.

O Governador Civil,

Rodrigo “Rodrigues.

 

do a pipa. mais alta que o Simões,

deitavam-llie dentro area até a altura

da. abertura por onde entrava o Si-

mões, com o auxilio de uma escadi-

nha de tres degraus.

Esta pipa era guardada n'utna.

vendinlia, que alii havia, e vinha

para o login-já, prompta, com acom-

petente area e escadiuha.

Combinaram-se alguns estudan-

tes, art'egimentaram-se em torno da

pipa e um d'elles, munido de um

trado de carpinteiro, metteu-sc

por sob as colchas de damasco e

deu tres furos ou quatro na circum-

ferencia da pipa e tapou-os com ro-

lhas de papel já amarrados em bar-

bantes,

puxao sabiam e a area Começava a

correr. 0 sermão só começava às

9'/,. antes do fogo preso.

Subiu o Simões, começou o ser-

mao e logo as rolhas foram tiradas.

Do meio do sermão por diante, co-

meçou 'elle a sumir-se e já mal se

dispensando-lhes.

de forma que, ao menor,

NOTICIAS PESSOAES

Délivrance

Deu a' lu; uma galante crean-

_ea do sexo feminino a sr.ll D. Lau-

ra Taborda, dedicada esposa do

nosso presado amigo e conter-ra-

neo sr. Vicente de @Magalhães Ta-

borda, considerado commerciante

da Praça do Torto. rDesejâmos

para a recem-nascida uma vida

cheia de felicidades.

Doentes

Tem passado bastante incom-

modado o nosso querida amigo e

collaborador sr. Angelo Vidal.

que, por isso mesmo e com gran-

de desgosto nosso, não tem p'o-

dido retomar o seu posto neste

jornal. A sua secção exige muito

bom humor e este só se póde ter

quando a vida nos corre serena, ou

quando, ao menos, ha saude.

Felizmente, o distz'ncto profes-

sor tem sentido algumas melhoras,

o que muito estimamos.

_Tambem tem passado incom-

modado, mas encontra-se mel/tor,

o nosso bom amigo e conterraneo,

sr. Sebastião Gomes de Magalhães

residente no Porto. (Desejamos-lhe,

de todo o coração, completo resta-

belecimento.

w

Partiram para Lisboa, onde

não tratar dos seus negocios, o nas-

so presado conterraneo o digno

:vereador da Camara Municipal

d'Aueiro sr. Sebastião Pereira de

Figueiredo, e o seu cunhado sr.

José Maria Soares Pereira.

-Com a sua esposa e ¡ilhinhos

regressou de Barreiro (Lisbôa) o

nosso bom amigo sr. Antonio do

Carmo de ¡Magal/iões.

_(De ois de se ter demorado

alguns ias entre nós, regressou

ao Estoril o nosso presado conter-

raneo sur. Innocencio Coelho de

Magalhães. _

-Seguz'ram para @álvaro os

srs. João de Pinho Brandão, Eva-

risto ll'fascarenlias e Manuel Dias

de Carvalho; para Coimbra, Ed-

mundo Coellzo de Magalhâe ; e

para Lisboa, José Afreíxo, todos

estudantes de z'nstrucça'o secunda-

na.

BUS NllSSllS UUHHESPUNUENTES

 

leoa, 20

A cidade anda alarmada com tantas

desordens e assassinatos. No domingo, na

travessa de Santo Amaro n.” i3, um em-

pregado da casa da moeda matou á faca-

da a sua infeliz companheira, natural de

Canellas, freguezia de S. Miguel de Poin-

rcs, conselho de Peso da choa, e não

Canellas. conselho de Estarreija, como ao

principio se suppoz. O assassino chama-

s: Basilio d'Amorim ue declarou á po-

licia que o seu crime oi determinado por

ataque de .loucura que o aconimetteu

nessa occaaiao.

 

llie via a testa e a gaferina, ao con-

cluir o sermão.

Foi tirado de dentro da pipa a'

escorrer em suor, e, furioso, gritou

para. o festeirot-ou eu diminui, ou

a pipa cresceu ou se enterrou pelo

chao com o meu pezo, ou isto é

bendaiheira ti'estes patifes que nao

sei o que vein aqui fazer! Irra! eu

um dia faço um desse-ato... Pala-

vras não eram ditas, quando rom-

peu estrnn-losa gargalhada e todos

a gritarem com fila de mascarados:

-0' Simões, tu mingaste oua pipa

cresceu?

Veiilicada a causa tiveram de

mudar de pulpito; e nada. de aiêa,

recominendava o Patagonia.

Quando houve o eclipse de 1861,

foi por occasiao dos exames.

A' hora marcada, estudantes e

lentes armados de vidros enfumaça-

dos comic-iram a saliir para ver o

eclipse; o Simões, que não lia jor-

naes, que de nada sabia, perguntou

3

 

O assassino, em seguida á perpetra

ção do crime, tentou suicidar-se, por

meio de enforcamento, não se consu-

mando o acto por a corda haver partido.

Ainda fez uma segunda tentativa, ferin-

do-se com uma faca no pescoço. Do fe-

rimento jorrava muito sangue e, talvez

para o estancar, embrulhou o pescoço

com uma toalha.

Depois d'isto, lavou as manchas do

sangue derramado pela sua Victima e

embrulhou-lhe o corpo numa colcha.

Os visinhos desconñando de que se

houvesse passado alguma c0isa de gra-

vidade, subiram a escada e bateram á.

porta. Abriu esta o assassino ;que, liVido

e d'olhos esgasiados, declarou a quem o

procurava que a sua esposa estava mor-

ta_no sotão.

Chamada a policia, esta tomou a re-

solução de transportar, em estado des-

esperado, a pobre victima para o hospi-

tal. '

-No Campo Grande um «chsuieun

matou um pobre trabalhador, por causa,

de questões de jogo. O assassino fugiu,

apoz o crime, mas foi ho'e preso na aga-

rage» da Avenida da iberdade, onde

estava escondido detraz d'um armario.

_No domingo morreram, afogado:

no Tejo, 4 homens que, com mais z que

se salvaram se dirigiam em viagem de

recreio. para Sacavem. _ .

-Têm estado n'esta cidade de vieita

ao nosso amigo Baeta Junior e familla o

seu primo e sogro Joaquim Nunes Baeta

e es osa, que já retiraram para S. Joao

de own-Melides.

 

Trovllcal, !3

A Commissão Administrativa Munici-

pal mandou ai'íixar placas no principio e

no fim da rua Direita, d'estelogar, deno-

minando-a-rua de Jayme Pato-em ho-

menagem aos serviços por este nosso

conterraneo prestados á Patria na revo-

lução de 5 de Outubro.

-Já retiraram para Coimbra os aca-

demicos d'esta freguezia que aqui vieram

passar as ferias da Paschoa com suas fa-

milias.

-Com pouCa demora, partiu esta

manhã ara Aveiro o sr. Manuel dos

Santos erreira, do visinho logar da Po-

voa do Forno-Gil.

 

Alqnerublm, 18

0 tempo que tinha melhorado um

pouco, parecendo dar-nos dias proprios

da epocha primaveril, arrependeu-se, e

volta o frio acompanhado'd'aguaceiros, o

que está prejudicando muito a agricultu-

ra, continuando a falta de pastagens para

os gados.

_Esteve aqui no domingo de visita

a seu sogro, o sr. David Jose' de Pinho,

despachante da Alfandega do Porto.

Acompanhavam-o os seus dois filhos, que

o auxiliam no seu escriptorio, achando-

se já aqui sua esposa com os ourros qua-

tro filhos, que ainda cá se conservam.-

lNSlHUEElll PHIMlllIl

Rudimentos de Boienoias Naturaes,

cenformes os programma. de 1902

 

POR

ALVARO M. mesmo

Bacharel formado em Pliilosophia e Me

dicina pela Universidade e professor effe-

ctivo do Lyceu D. Manuel II

E

A. A. FLORES LOUREIRO

Medico cirurgião pela Escola Medica.

do Porto e professor interino do mesmo

lyceu.

Á VENDA em TODAS AS LIVRARIAS

_-_¡-_-__

aos companheiros quê iam sahindo:

- Onde diabo vão vocês, homem?!

Vamos ver o eclipse, venha. d'uhi,

ande. . . Que clipe é esse, homem?

Pois nao podem deixar isso para o

domingo? Os exames estao tao atra-

zados Ê Caliiram todos na gargalha-

da e remetteram o Simões ao sol, a

ver se obtinha o adiamento.

Fugia dos veteranos, como o día-

bo da cruz; quando os rapazes o eu-

contravam, era logo:-U' Simões,

tu como vaes? Já achas-te a Patago-

oia? Tu é que és mesmo tim-pala-

cão -maior que um Patagão. U Si-

mões licava fulvo de colera. D'estes

o que mais troçava o Simões era o

Carochas, que até de uma vez en-

ñou-lhe o braço e o Simões teve de

refugiar-se no José Maria, do Lar-

go da Feira,-por onde nunca mais

transitou e chamava-lhez-Lugar

maldito l

(Do [Vala Carochas)

Dr. Antão do Vasconcellos.
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44, Largo dos Loyos, 45-PORT0
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iso ILLUSTRADO

 

Ultimas publicações:

MANUS RIP'I'O

 

GHIMMIIIEI ELEMENIIH A' venda em todas as livrarias.

  

DAS

 

ESCOLAS PRIMARIA S

(Illustrado) PARA

USO DOS ALUMNOS
por Angelo Vidal Angelo Vidal

DuNSTRUCÇÃo PRIMARIA

Cuidadosamente o rg a n is a d o,

Nlnborndn segundo on antunes programmnn

o ntendo variados types de letra, hdlçao da Livraria Fernandes

ALBINO DE Stillle Sun. l. Pereira na Silva

el os calli ra hicos modelos de re- '

g p 7 44-Largo dos Loyos-45

PORTO

alguns muitos proprios para mo-

querimentos, letras, cheques, etc.

3. EDlÇÀO MELHORADA

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

O ¡Ilanzlscripto das Escolas ana-

rias-contem exercicios graduados c va-

riadissimos de letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor. e

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duwda, o mais

completo, variado e attrahente: Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro (.ha-

gas, alludindo ao seu trabalho de_ todos

os dias-precisa de fritar os mwlosá

familia no dia seguinte

' Depois, o preço é tão medico, no

reis. apenas, se compararmos_ ao volume

da. obra e ao seu mento mtrmseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

essores. Este compendio facilita o ensino

Ene. 200 reis

tornando-0 muito simples, pratico

Broch. 120
e intuitivo. Teem neIIe um va-

 

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.' e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

A VENDA EMITDDAS AS LIVRARIAS

tão ardua, tão complexa.

 

Para festas_ das creanças cartonado 150 réis

 

Puerilidades

por Angelo Vidal

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇAO PRIMARlA-_Com modelos

para requerimentos de exames de

(Da Vitalidade de [7 d'outubro, :908).

 

Poesias e monologos para crean-
Modems messages-ás

IIHIIIIIIII MIIIIIIIIIIUII

ças Com o retrato do auctor nstrucção primaria. BIIOCIIIDÍI 60 REIS.

  

Brochado 250 reis Encadernado 350

  

TABOADA e noções de fã* .T
P Arithmetica e Systema. mc- “fm DA C05 A

A NA CR Z ' - aORTUG L U trico, em haxmoma cpma o O s T R IST E s

Versos da BERNARDO PASSOS Programma› Pam as 1- 2- e Pon

3.a classes de Instruccão Pri«

maria, por A M. .F.

!00 reis
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QORREIO DO ZOUGA

(EIXO)

. . . FRANCISCO BARROS LOBO

Edição da Lwrama Central,

de Gomes de Carvalho-158,

rna da. Prata, 160, LISBOA.

Livraria editora de Gomes de Carva-

5? edição. . . lho---Ilua da Praia, e flw-Lisboa.

      

Semanarío independente, noticiosa, pedagogico e litterario

Redacção e Administração:

R. de S. Miguel, 36--PORTO
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ASSIGNATURA
(Pagamento adiantado)

PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha. . !O reis '

Communicados, cadelinha. . 20 n

Portugal-anna . . . . . 16200 P _ r d

_ ara os srs. asmgnantes 2:› p. c. e
z: semestre . . . . 600 abanmemo_

Africa -anno . . . . . 15500 '-

Brazil _anne-(moeda fone) _ 2,5200 Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações oque nos forem enviadas.

uni PlllllUllUEZl A B C

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A, vendo. em todas as livrarias.

2.' edição-;Brochado (iG-Cart. 100

ConvenCIdo de que «a facil¡

dude da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do home das letras», pro-

curou o auclor, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mncmonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'cste me-

thodo: _ Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão-

2w3oo reis.

 

- LÉON TOLSTOI

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. 1 vol. 200.

_ 0 que é a rellglão? Tradu-

cçao de Hcliodoro Salgado. 1 vol. 2011

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducção de Alfonso Gayo.

l vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Carva

lhaes. l vol. 100.

(0_ Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducçâo de M.,

com uma' noticia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades. Poemete of-

ferecido ás píedosas reflexões do sr.

Arcebispo do Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

0 Seclllo e o Clero, por

João Bonança 2.il edição. l vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Traducçâo de Affonso

Gayo. 1 vol., 100

  

LIVRARIA CENTRAL

DE

Gomes dsçarvalho, editor

158, Rua da Pra?, Iso-LISBOA

MÃVIÍRT

SCIENCIÁ E RELIGIÃO

Traduzida da 3.' edição

franceza por

HELIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

risação. em fôrma clara e attrahente,

dos dados positivos fornecidos pela

sciencia moderna sobre a genése e

cohesão das religiões especialmente

da chistã, projectando uma lua nova

sobre problé'mas a que nenhum ho-

mem intelligente, soja qual fôr a sua

opinião e a sua crença, poderá. ficar

indiñerento.

 

1 volume com 156' yravuvas

Preço 500 réis

Bihliutheca Humorisiíca

A em.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHACO) _

PUBLICAÇÃO OUINZENA L

   

El] rs.--32 paginas-50 rs.

 

A RIR... A RIR... não éo

titulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor Irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

bIlCO enfastlado;

A RIR... A RIR... é o III“:-

lo do 1.° volume da ¡Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao Em de 10 numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do s 'ctor e cem pe-

quenos artigos de cgitica aos exag_

geros, aos ridículos, aos prejmzos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas›, com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam- a tyrannia, a explora_

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

:A Moral» e a «Litteratura›; de..

pois as «Dejecções Theatraes»,

etc., etc.

A RIR... A RIR...,como.

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typíca,

unica no seu genero, tendo a cara_

cterisal-a o bom humor permanem

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. . . A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

A venda em todas as Livrarias
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